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Em climas tropicais e subtropicais os solos utilizados para plantações florestais, apresentam quase sempre condições de baixa fertilidade natural, especialmente em relação aos micronutrientes. Alem disso na exploração total da árvore , grande percentagem de nutrientes é retirada do sistema. Sendo assim, a analise do conteúdo total de nutrientes de uma planta, em vários componentes e estágios decrescimento é um requerimento básico para a resolução de problemas nutricionais. Atualmente as pesquisas sobre espécies aptas para a produção de madeira se concentram no gênero Eucalyptus, embora algumas espécies amazônicas reunam características interessantes. Entre essas inclui-se o taxi-branco-da-terra-firme, uma espécie nodulífera (MATOS, 1985) da família Leguminoseae (Caesalpinoidaea) que ocorre nos Estados do Pará e Amazonas e também no Centro Oeste brasileiro (LE COINTE, 1947) . Inerentes a essa espécie foram observadas as seguintes características ecológicas: pioneira, agressiva, vegeta numa ampla faixa de condições edáficas e culturais, o que reforça sua aptidão para plantios visando a exploração de madeira (CARPANEZZI, 1983). O presente estudo teve como objetivo principal avaliar o acúmulo e exportação de micronutrientes em povoamentos de taxi, em  função da idade da planta. Árvores de taxi cultivadas no Campo Experimental de Belterra, com idades de 12, 24, 60, 72,  108 e 180 meses foram abatidas, separando-se seus componentes folhas,  ramos e fuste que foram pesados, moídos e analisados quimicamente (teores de B, Fe, Cu Mn e Zn) para cálculo das quantidades acumuladas e exportadas de micronutrientes. As quantidades acumuladas dos micronutrientes nas diferentes partes do taxi em função da idade da planta estão mostradas na Tabela 1. A extração de nutrientes aos 180 meses obedeceu à seguinte ordem decrescente: Fe ( Mn ( Zn ( B  ( Cu. O fuste que é  a porção retirada pela colheita da madeira foi a parte que apresentou o maior acumulo de B, Cu e Mn. O maior acumulo de Fe e Zn foi verificado nos ramos. Aos 108 meses de idade, quando as plantas já estão com tamanho adequado para o corte , a extração por  planta dos micronutrientes foi a seguinte: 3,369 g de B; 1,207 g de Cu; 6,912 g de Fe; 9,334 g de Mn e 2,694 g de Zn. A quantidade exportada pelo fuste correspondeu, em porcentagem da extração a: 59,7 % de B; 62,3 % de Cu; 46,5 % de Fe; 29,7 % de Mn  e 55,4 % de Zn. Esses dados enfatizam a importância da reposição de B, Cu E Zn ao solo.
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TABELA 1. Distribuição de micronutrientes acumulados pelas diversas partes da planta de taxi, em função da idade.


Parte da�
Idade�
B�
Cu�
Fe�
Mn�
Zn�
�
��planta�
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�
�
mg/planta�
�
�
�
Folhas�
12�
32,6�
7,0�
300,9�
108,1�
23,5�
�
�
24�
47,6�
10,8�
266,8�
238,2�
28,2�
�
�
60�
320,2�
96,9�
1824,4�
2028,4�
280,4�
�
�
72�
658,0�
100,4�
2270,1�
2288,6�
298,9�
�
�
108�
436,1�
105,4�
1527,7�
2095,0�
368,0�
�
�
180�
653,9�
167,6�
10981,4�
2901,1�
490,3�
�
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12�
7,8�
5,9�
117,1�
24,8�
11,1�
�
�
24�
18,1�
9,3�
105,1�
56,5�
15,0�
�
�
60�
471,6�
217,1�
991,9�
2179,0�
453,9�
�
�
72�
1230,3�
425,0�
3005,7�
4804,9�
887,7�
�
�
108�
922,8�
349,6�
2172,7�
4463,4�
833,7�
�
�
180�
2044,4�
1110,1�
16386,5�
3535,5�
4894,3�
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Fuste�
12�
17,57�
7,63�
178,5�
22,9�
15,7�
�
�
24�
15,8�
8.4�
75,5�
23,8�
20,3�
�
�
60�
511,6�
358,6�
1065,5�
922,7�
563,2�
�
�
72�
1563,6�
586,2�
1406,4�
1294,7�
718,8�
�
�
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2010,9�
752,3�
3212,5�
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�
�
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4398,1�
1960,3�
13059,5�
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4730,6�
�
Parte aérea�
12�
58,0�
20.6�
596,6�
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50,2�
�
�
24�
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318,5�
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�
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�
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�
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12011,1�
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